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De acordo com os peritos e laudos, há sérios riscos de desabamento da estrutura

Juliana Moura

O encontro dos Rios Poxim e

Sergipe forma uma paisa
gem que é de encher os
olhos. Além disso, a área é

uma das mais valorizadas e movimen

tadasda capitalsergipana. Mas, por trás
da beleza da avenida Beira Mar, no bair
ro 13 de Julho, há um grave e antigo
problemaque vem assustando os mora
doresda regiãoe quem trafega pelaloca
lidade: a erosão marítima ao longo do
trecho da conhecida curva do late Clube

de Aracajuaté a avenidaAnrzio Azevedo
tem danificadoa balaustrada,que segu
ra o impacto das ondas no cais. E daí
vemaprincipal questão: devido aoavan
ço" dosrios e das altasmarés, segundo
peritose laudos,existe um grande risco
de desabamento da estrutura, que pode
acontecer a qualquer momento.

De acordo com Luiz Durval secretá
rio Municipalde Obras e Urbanização
(Emurb), a situação é, realmente, preo
cupante porque a estrutura pode cair,
podendo causar um grave acidente.
'Quem passa pelaBeira Mar vê que nos
dias de fortes ventos e chuva, as ondas
batem no cais e a água invade a pista.
0 cais já está comprometido e a qual
quer momento a avenida pode desabar.
Asituação é muito séria", afirma.

Ainda segundo ele, depois de laudos
de peritos e do parecer de uma empre
sa do Riode Janeiro que foi contratada
pelaatualgestãodo municípiopara dar
umdiagnóstico do que pode acontecer
naquela região no futuro e também da
opinião de técnicos da Emurb, não há
dúvidas: se não for feita uma obra emer-
gencial no local a estrutura desabará.
"Temosvários laudos com o parecer

deperitosdizendoque,de fato,se a obra
não for feita o mais rápido possível,o
acidente será inevitável. Não sabemos o
dia ou a hora que isso pode acontecer,
mas baseado nos laudos, existe a certe
za de que o caisestá comprometido e se
ele não agüentar o impacto das ondas,
haveráo desabamento",garante.

E, este problema não foi detectado
recentemente. Em setembro de 2012, de
acordo com LuizDurval foi entregue
um projeto <fe.<K»?teK>çãf&davia ao anti
goprefeitoda cidade, Edvaldo Nogueira.
Porém, nada mais foi feito. "Essa situa
ção não foi descoberta agora. Depois
queo projetofoientregue aoantigopre
feitode Aracaju,ficou daro os riscosque
aquelaavenidaestá correndo.Só que o
planonãosaiudo papeL Agora, a Emurb
colocouo assunto como prioridade e
estamos batalhandopara que a obra seja
realizada, imediatamente", conta.

• Plano
O projetode contenção da viapara

segurar oavanço eerosão daáguados
rios foielaborado peloengenheiro civil
Armando Bezerra de Brito. Segundo
ele,os constantes impactos das ondas
na balaustrada queficaemtomoda ave
nida estão danificando o cais e a obra,
queé decaráter emergencial, seráfeita
paraconteressesfortes choques.

"Fiz umprojeto, ondeserãocolocados
diques degrandes pedras queirão.amor-
tecer o impactodas ondas no cais.A
força dasondas e amaré alta estão des
truindo a balaustrada e, consequente

mente, o caisdaquela áreae issosóserá
resolvido com uma obra que já deveria
ter começado",explica.

Para ele, também não há dúvidas
sobre o risco de desabamento do local
e caso o acidente aconteça será um
verdadeiro caos. "Não fui contratado
para dar umdiagnósticodo proble
ma,e simpara apresentar as soluções.
Mas,está mais do que claro que exis
te sim o risco de desabamento. Se o
cais não agüentar e a água invadir
aquelaárea, será um verdadeirocaos
em poucos segundos", declara.

• Liberação para a obra
Noentanto,apesarda importância da

reformano local, o projetoque já está
pronto ainda nãofoi executado. Segundo
o secretário da Emurb, há apenas uma
questão queprecisa ser resolvida para

- que a obra seja iniciada, sendoela,a
licença ambiental queé emitida pela
Administração Estadual do Meio
Ambiente (Adema).

Tivemos várias reuniões com a Adema,
mostramos os laudos e o interesse em
resolver essesérioproblema, masatéo
momento, o órgão não liberoua licen
çaambiental umdocumento necessá
riopara a execução de qualquer obra
pública. Éuma coisa, aparentemente
simples, porém, queestáimpedindo que
a reforma comece. E durante as reu
niões,ressaltamos que se trata de uma
obra emergencial",indaga.

E Luiz Durvalcontouaindaque a Adema
dizque não é possívelemitir a licença
sem o estudo ambientalda região onde
será feita a obra. "Sou a favor das ques
tões ambientais e sei da sua importân
cia. Porém,esta obra é de caráter emer
gencial porque estamos lidando comum
possível graveacidente. Mas a Adema
sequer disse o tipo deestudo ambiental
que elaquer.Já propusemos que seja
feitoumplanode controleambiental,
mas também não obtemos resposta. A
dúvida quefica éseocaisresistirá atéo
dia que a Ademavai resolver se pro-
nunciar e emitir a liberação",declara.

Além dos laudos dos peritos e do pro
jetoda obra,já existe tambéma empre
sa quefaráa reforma na Avenida Beira
Mar,que foicontratadaatravésde uma
licitação. "Sabemos da urgência daobra
e já fizemos a licitação da empresa que
será responsável peloserviço. Nãoque
remos esperar que algo aconteça para
que as providências sejamtomadase
a obra possaser executada. Casoo ser
viçonão comece,a qualquer momen
to podemoster uma grande tragédia

_em Aracaju", afirma.

• Justiça
O problema envolvendo a Avenida

BeiraMarjá é alvoda justiçae, inclusi
ve,já existe umaaçãocivQ pública movi
da pelo Ministério Público Estadual
(MPE-SE). Em janeiro deste ano, por
exemplo,durante o Pré-Caju, a atual
administração do município tomoucomo
medida mudar o local que os trios se
concentrampara sair e seguir em dire
ção à avenida.

Isso foi feito, de acordo com Luiz
Durvalpor causado pesodos triosque
poderiam comprometerainda mais a
estrutura da Avenida que já está dani
ficada. "Tivemosque mudar o local de
concentraçãopor umaquestãode neces
sidade e para a segurança dos sergipa
nos e turistas. Preferimos prevenir a

APESAR DA

IMPORTÂNCIA DA
REFORMA NO

LOCAL, PROJETO
QUE JÁ ESTÁ
PRONTO AINDA

NÃO FOI
EXECUTADO

lamentarumacidente porquesabíamos
da fragilidade do caisdaquelaregião.
O MPEemitiu uma ação nessa época
do Pré-Caju,* devidoao problema,mas
a* prefeitura Ae antfôipouj£tomQií,essa-
medida emergencial",conta.

•Medo

Osmoradoresque residemna Avenida
Beira Mar e proximidades estão teme
rosos com a situação. Muitos falam em
se mudar da região por causa dos ris
cos de desabamento no local Para Helen
Monique, funcionária pública e quemora
em um condomínio em frente ao Iate
Clube, o medodecontinuar alijá é maior
do que a comodidade de residir em um
dos cartões-postais da cidade.

"Moroaquihá cincoanose vejoo mar
ficar cada dia mais forte. As ondas batem
com força no cais e invadem a pista
mesmo. Quando chove muito eu fico
assustada e vou na varanda da minha
casa ver como está a situação.Ficoassim
porque tenho medo de que algo acon
teçaa qualquermomento.Já estoupen
sando até em sair daqui", disse.

Outro morador da área que também
afirmaestar assustado com a força do
mar é o administrador de empresas
FábioVasconcelos. Segundo ele,nesta
última semana,por exemplo, quecho
veu constantemente em Aracaju, o
impacto das ondas na Avenida foi tão
forte que chamou a atenção dos mora
dores. Todo mundo ficou comentando
da maré. Ànoite a genteouvia o baru
lho das ondas batendo na estrutura da
Avenida. Não tem como a gente não
ficar com medo porque sabemos dos
riscos. Estamos vendo a hora de tudo
ir ao chão", relata.
Já de acordo com o secretário da

Emurb,o acidentepode ser evitado, mas
para a tragédia não acontecer, as obras
precisamcomeçarimediatamente. "Essa
é uma das nossas preocupações.
Queremos fazer uma obra planejadae
não esperar o acidente acontecerpara
que as providências sejamtomadas. É
a segurança da população que está em
jogo. Ou a Adema libera a licença
ambienta]ou vamos ter que aguardar
uma decisãojudicialque permitaa exe
cução da obra", conclui LuizDurvaL

•Adema

A equipe de reportagem do Correio
de Sergipe entrou em contato com a
Adema para mais esclarecimentos, mas
foi informada de que o secretário de
Estado do Ambiente e dos Recursos
Hídricos,GenivalNunes,dará uma entre
vistacoletiva na próximasegunda-feira,
29, sobre a posição do órgão em rela
ção à licença ambiental do projetopara
o iníciodas obras na Avenida Beira Mar.


